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    “Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês”, diz o Senhor, “planos de fazê-los prosperar e não de lhes causar dano, planos de dar-lhes esperança e um futuro.”




    (Jeremias 29:11)
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    APRESENTAÇÃO




    Nas páginas deste livro, embarque em uma jornada única pelas “Ondas Douradas” que moldam a alma das praias brasileiras. Sou Cláudio Alex Soares de Souza, conhecido carinhosamente como Professor Allex Macaé, um entusiasta do surfe e estudioso das marés que conectam o esporte à essência brasileira. Com a areia entre os dedos e a brisa salgada no rosto, apresento a você uma epopeia que explora desde a gênese do surfe no Brasil até os raios de ouro que iluminaram as Olimpíadas do Japão e o mundial de 2021.




    Como um devoto do mar, meu caminho acadêmico na Educação Física, forjou-se na paixão pelo surfe. Este livro, nascido de uma dissertação de mestrado, mergulha na história do esporte que transcende as ondas, revelando três versões da sua gênese no Brasil e outras três ao redor do globo. Cada página é uma viagem ao coração do surfe, onde as ondas contam histórias que ecoam além do horizonte.




    A inclusão do surfe nos Jogos Olímpicos de 2020, no Japão, foi um divisor de águas, trazendo consigo tanto alegrias quanto desafios. Explore comigo as consequências desse marco histórico para o esporte, desde o aumento vertiginoso de praticantes até os desafios do crowded line-up nas praias, onde a onda da popularidade colide com as correntes da controvérsia.




    Nas páginas deste livro, você encontrará detalhes da performance épica dos atletas brasileiros nas Olimpíadas, testemunhando a conquista de Ítalo Ferreira, o primeiro campeão olímpico do surfe. Em seguida, deslize pelas ondas emocionantes do Campeonato Mundial da WSL de 2021, onde Gabriel Medina se tornou tricampeão mundial, e acompanhe a trajetória inspiradora de Tatiana Weston Webb, a única mulher brasileira no circuito mundial e vice-campeã mundial naquele ano.




    Mas, a essência desta obra reside nas entrevistas exclusivas, em conversas reveladoras com 30 entrevistados, dentre os quais, estão ícones do surf nacional e mundial, além de jornalistas, empresários do setor, surfistas profissionais e recreativos, que partilham suas experiências e visões sobre o surfe.




    Do lifestyle à competição, das ondas aos bastidores, estas conversas revelam a verdadeira alma do surfe brasileiro. A pergunta persiste: o surfe de alma, o “surfar soul,” ainda subsiste em meio ao crescimento global do esporte? Quais são os desafios enfrentados por aqueles que vivem pela maré? A resposta, caro leitor, está registrada nas entrevistas, nos gráficos e nas próprias ondas douradas que dão vida a este livro.




    Então, prepare-se para mergulhar em uma experiência única. “Ondas Douradas” é mais que um livro; é um convite para surfar nas histórias que esculpem nossa cultura, nossas praias e nossas almas. Que cada página seja uma onda a ser desbravada, levando você a um inesquecível passeio pela ascensão épica do surfe no Brasil.




    Boas leituras, e que as ondas sempre estejam a seu favor.




    Professor Allex Macaé


  




  

    PREFÁCIO




    Aprender. Um dos principais resíduos da leitura. Pareceu-me que fora apresentado a uma nova língua, daquelas exóticas até. Não era só novo – inimaginável!




    Instruído fui pela complexidade desta fenomenal “onda” que jamais termina. Tema grandioso que sempre me passou desapercebido... até agora.




    Troquei a imagem que os surfistas são apenas rebeldes, pois tenho ciência da grande coragem que possuem ao enfrentar a energia de vagas com toneladas de massa disforme. Dividem com poderosos predadores uma pequena faixa de seu reinado enebriando quem os assiste. Um verdadeiro desenho móvel, na pintura que a natureza nos oferece: uma façanha de Deus... e de graça!




    Surge aqui talvez, mais um dos doidos escritores. Sabe, o bichinho influi poderosamente e toma conta da sua vontade. É mais forte que si, porém sempre dá tempo de entrar no mar: esteja quente ou não.




    Tenho certeza de que o autor é um Big Rider, pela forma que escreveu tecnicamente, contudo com tamanha dose de emoção e cumplicidade com o assunto.




    Ao decifrar obras literárias diversas, costumava dizer que viajava pelas páginas. Digo, sem sombra de dúvida, que é uma expressão corriqueira; exclusiva dos leitores. Agora, após esta revigorante obra, definitivamente passei a surfar pelos capítulos, em comum acordo com a vontade das ondas.




    Aloha!




    Carlos Fraga




    Autor e organizador da saga Eles, Policiais I e II e Cop Tales.
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    1 INTRODUÇÃO




    Aloha!




    Esta é uma expressão indicial que provavelmente identifica, de forma contundente, uma das modalidades esportivas que mais cresce no mundo: o surfe.




    Com um significado peculiar, que explicita o estilo de vida dos surfistas, encontra nas palavras de Kampion (2003), a seguinte definição: “Alo” significa experiência e “ha”, quer dizer o sopro de vida, ou seja, a harmonia entre homem e natureza, tendo como produto, a vida.




    Aloha, expressa a simbiose harmônica entre os seres humanos, mais especificamente, em suas relações mútuas, bem como, na relação com a natureza, respeitando-a, preservando-a e usufruindo conscientemente dos privilégios oferecidos por ela. É também uma saudação de boas-vindas ou de despedida, mas para os polinésios em especial, tem um cunho religioso. “Ainda hoje, aspectos da cultura do surf expressam valores culturais polinésios fundamentais e persistentes, que consideravam o ato de surfar, como algo nobre, positivo e profundamente imbuído de significado espiritual.” (KAMPION, 2003, p. 43)




    Essa é a expressão que, quando dita por alguém, tem-se a sugestão de que esse alguém seja um surfista. Portanto,




    ALOHA!




    Se a expressão oferece um cunho religioso ou não, é um aspecto a ser analisado em outro trabalho, porém o fato é que o surfe vem ao longo dos anos conquistando mais e mais adeptos. “Surfar, significa viajar na onda, deslizando na parede em direção à praia” (MOREIRA, 2009, p.19). Em uma reflexão online sobre surfar soul (surfar com a alma), Fury (2000) escreveu que surfar não é exercer a atividade pensando em dinheiro, sucesso ou fama, mas ter o prazer de estar junto à natureza, limpar a alma de más vibrações. Segundo suas palavras, isso pode te tornar alguém mais humilde.




    O Surfe não só conquista cada vez mais praticantes, como absorve um público de não praticantes, que consomem os produtos mercadológicos que o esporte produz, em seus diversos níveis. Esta afirmação encontra respaldo em Sorima Neto (2016), que enfatiza o crescimento formidável do Surfe e suas consequências positivas para o movimento no mercado de roupas, pranchas e acessórios que, em 2016, já chegava à casa dos 7 bilhões de reais ao ano.




    Segundo Amorim (2020), a MORMAI, uma das maiores empresas do ramo do surfe, que atua no Brasil e no exterior, tem uma receita estimada em R$350 milhões de reais, com 60% de suas 23 lojas atuando também como distribuidoras de produtos on-line. Amorim (2020) continua relatando que com as ótimas perspectivas para o crescimento do setor, a empresa intenciona ampliar o número de unidades para 60, em dois anos.




    A moda surfwear, que com seu estilo despojado e colorido sempre conquistou o público jovem, atualmente, vem vencendo as barreiras cronológicas, sendo absorvida também por um público multietário, alcançando diversas classes sociais. Douglas e Isherwood (2004, p.116) nos ensinam que aquilo que consumimos tem relação direta com os valores sociais e culturais que temos.




    Aquilo que escolhemos consumir, fazer ou viver exterioriza o nosso ‘ethos’, que na concepção de Stukart (2003) é o estudo do caráter, do juízo do ser humano e reflete a situação vivida por e para ele. Enfim, o que consumimos revela nossos hábitos e permite observar informações sobre nossas atitudes, desejos, comportamentos e relacionamentos sociais.




    Utilizando o ethos como estratégia de desenvolvimento, o mercado de pranchas, televisivo, mídias sociais e outros que outrora não existiam, ou exerciam ações tímidas no mundo do surfe, vem, desde um passado recente, eclodindo extraordinariamente, aquecendo esse mercado e tornando o esporte cada vez mais abrangente, com patrocinadores de peso, dentre eles, empresas renomadas que investem nos eventos e competições, inclusive aquelas que não pertencem ao nicho surfwear, como empresas de telefonia, automobilística etc.




    Stachevski (2020) relata que a motivação de sua tese se dá por conta do proeminente desenvolvimento do esporte, traduzido no pleno interesse, em escala mundial, pelos eventos de surfe, demonstrado nas plataformas de streaming, nas mídias sociais, no número expressivo de pessoas presentes nas competições realizadas, no interesse demonstrado pela mídia televisiva e no reflexo positivo causado, em relação a esse nicho econômico, dentro do mercado brasileiro e internacional.




    O primeiro brasileiro a ser campeão mundial de surf, Gabriel Medina, afirmou numa reportagem do jornal O Globo, por Sorima Neto (2016), que seu título em 2014 e o de seu compatriota, Adriano de Souza no ano subsequente (2015), foram fundamentais para o esporte no Brasil, inclusive quebrando uma barreira que sempre existiu. Ali, o atleta se referia à dificuldade encontrada outrora, pelos surfistas, na conquista de patrocínios capazes de garantir os recursos necessários à permanência dos competidores por toda uma temporada.




    Gabriel nos diz que seu sucesso e o de outros atletas brasileiros, abriram as portas para os tais patrocínios, inclusive de empresas que atuam fora do universo do surfe. Neste contexto, Medina conta, desde 2016, com o patrocínio de empresas como Bradesco, Samsung, Mitsubishi, dentre outras, conforme suas declarações para Sorima Neto (2016).




    Em consequência dos fatos aqui citados, o surfe, que em momentos pregressos, obrigava seus praticantes a estratégias árduas na busca de recursos financeiros, que tornariam possível o sonho de ser um atleta profissional, agora proporciona um cenário capaz de dar esperança a toda uma geração de meninos e meninas do Brasil, principalmente das regiões litorâneas do país, no âmbito da realização de um sonho que pode promover a ascensão social e financeira do atleta e de sua família, semelhante ao que aconteceu no futebol brasileiro.




    Segundo Mcintosh (2018), dentro da WSL (World Surfing League), fundada em 1976 e que organiza as competições profissionais de surfe em nível mundial, os atletas Gabriel Medina, John Florence, Julian Wilson, Mick Fanning e Kolohe Andino, rompem o negócio da marca de um milhão de dólares ao ano, o que nos dá uma noção de onde um atleta profissional de surfe pode chegar.




    No relato de Mcintosh (2018), Medina, no ano de 2018 em que foi bicampeão mundial, recebeu um total de US$ 3.523.200,00 (Três milhões, quinhentos e vinte três mil e duzentos dólares) ao ano, ou em moeda brasileira, R$ 13.634.784,00 na época (treze milhões, seiscentos e trinta e quatro mil e duzentos reais).




    As premiações nos campeonatos de surfe de elite, tem superado os valores praticados em esporte de destaque mundial como o skate que também entrou para o seleto grupo das modalidades olímpicas.




    No campeonato da WSL, segundo a revista eletrônica AOSMÍDIA (2023), em 2019 a organização passou a adotar um formato de premiações iguais para as categorias masculina e feminina em seus principais circuitos, como o Championship Tour, que é a elite ou a primeira divisão do surfe mundial.




    Os campeões de cada etapa, num total de 11 torneios por temporada, tanto na categoria masculina quanto na feminina, ganham US$ 100 mil dólares (R$ 525.000,00). Na grande final da temporada, que acontece em Trestles, na Califórnia-EUA, os campeões conseguem o dobro dessa premiação, levando US$ 200 mil dólares se chegarem em primeiro lugar, ou seja, R$1.050.000,00 mil reais.




    Para que se tenha uma ideia de como o surfe tem se destacado no cenário esportivo mundial, podemos observar o nível das premiações dada aos atletas, as quais se estendem do 1° até ao 17° lugar de cada etapa. Uma prática não muito comum se compararmos com a maioria dos esportes individuais.




    Segundo Ross (2021), o skate é um esporte muito popular e, assim como o surfe, passou a fazer parte do programa olímpico e é um esporte que influencia pessoas no Brasil e no mundo. Observando as premiações praticadas no skate, podemos entender o tamanho do surfe dentre os principais esportes individuais e a importância de conhecermos mais este esporte através de pesquisas como a nossa. As premiações das duas modalidades integrantes do programa olímpico se configuram da seguinte forma:




    Na categoria masculina do surfe: 1º lugar - US$ 100.000; 2º lugar - US$ 63.000; 3º e 4°, US$ 40.000; do 5º ao 8° lugar, US$ 20.000; 9º US$ 13.500 e do 10° ao 17° lugar, US$ 12.125. Porém nas finais em Trestles – Califórnia-US, as premiações se modificam. Como são 5 competidores que se classificam para as finais, as premiações ficam distribuídas da seguinte forma: para o 1º lugar, US$ 200.000; para o 2° lugar, US$ 100.000; para o 3º, US$ 75.000; para o 4º, US$ 60.000 e para o 5º lugar, US$ 40.000.




    No Skate, segundo a revista Exame (2023), o campeão de uma etapa da categoria masculina no mundial, recebe US$25.000,00 (Vinte cinco mil dólares), que em reais significa R$ 131.250,00. No skate, a premiação não é igual entre os gêneros. A campeã da etapa feminina, recebe US$ 20.000,00 dólares (ou seja, R$ 105.000,00). Nas Olimpíadas de Tóquio o destaque foi a skatista Raíssa Leal que ganhou a medalha de prata na competição. Na ocasião ela embolsou R$150.000,00 (ou seja, US$ 28.571,00).




    Nas olimpíadas, o COB, (Comitê Olímpico Brasileiro) premia todas as modalidades individuais da mesma forma. Segundo o site UOL (2023), no caso de premiações individuais, os valores pagos pelo COB são de R$ 250 mil reais (US$ 47.619,00) para o vencedor da medalha de ouro, para a prata, R$ 150 mil (US$ 28.571,00) e para o bronze, R$ 100 mil (US$ 19.048,61).




    Para aumentar as perspectivas de desenvolvimento do esporte, o surfe chega aos Jogos Olímpicos em 2020, pela primeira vez na história, aumentando a possibilidade de ampliação do interesse pela modalidade, tanto por parte de empresas quanto de adeptos, face a tudo que esse esporte pode proporcionar, levando em consideração que o evento olímpico, segundo Rossingh (2018), é o de maior expressão do mundo entre nações e esportes. Além disso, detém a maior audiência esportiva mundial.




    Essa possibilidade se confirma ao observarmos algumas informações que exteriorizam ainda mais o potencial de divulgação e desenvolvimento de um esporte, quando integrado ao programa olímpico. A agência de notícias EFE (2016), que é a principal dentre as agências de língua espanhola e a quarta maior do mundo, relata que mais de 3 bilhões de telespectadores assistiram à abertura dos jogos olímpicos do Rio 2016, o que evidencia o potencial deste evento.




    Corrobora este pensamento o site Rede do Esporte (2016), afirmando que ao todo o evento teve receita de R$ 410 milhões em reais. Além disso, Corrêa (2016) relata, que a cidade recebeu 1,170 milhão de turistas, e reuniu 11.303 atletas de 206 países. São dados que nos levam a crer que o surfe pode alcançar patamares de divulgação e evolução bem mais contundentes que os atuais, mesmo que estes já tenham alcançado níveis expressivos.




    Ante ao exposto, uma investigação direcionada a buscar o entendimento sobre as possíveis transformações produzidas pelo surfe, na população consumidora de seus encantos, em virtude do relevante e notório crescimento do esporte, provavelmente mostrará caminhos facilitadores para o fomento à prática de uma atividade esportiva que parece ter condições de ampliar seus domínios e potencial de sedução popular.




    Será que ainda existe o chamado “surfista de alma”? (Surfista que tem o esporte como filosofia e qualidade de vida e que busca a harmonia com a natureza sem pensar em performance). Existe preconceito contra mulheres praticantes do surfe? Que dificuldade pode ser enfrentada pelo surfista recreativo, devido ao notável crescimento do esporte? Qual a visão da sociedade, em relação à imagem do indivíduo surfista? Quais soluções poderíamos dar, para os possíveis problemas causados ao surfista recreativo, ou seja, aquele que surfa pelo prazer e que representa a grande maioria dos praticantes, por conta do crescente número de novos surfistas? O que um evento do tamanho das Olimpíadas, pode trazer de positivo ou mesmo de negativo para o esporte em geral?




    Estes são apenas alguns dos questionamentos que buscamos entender, através de entrevistas feitas com quem vive o cotidiano do surfe de forma profunda, seja no âmbito profissional, jornalístico ou mesmo recreativo. São empresários, surfistas, influenciadores, youtubers, jornalistas e professores de surfe, os quais podem falar com propriedade sobre o tema, face ao seu total envolvimento com o esporte.




    Nosso intuito é que as informações fornecidas por nossos entrevistados, sirvam de insumos que permitam um maior entendimento quanto a realidade do surfe brasileiro e as possíveis influências causadas pela projeção mundial do esporte, por conta da inserção nas olimpíadas.




    Assim como acontece no futebol do Brasil, a exposição do surfe, num evento com a abrangência mundial como os jogos Olímpicos, pode otimizar o acesso à prática, tornar mais acessível a aquisição de pranchas e acessórios e pode também, de forma fundamental para o esporte, fomentar pesquisas e trabalhos acadêmicos que tenham prioridade no desenvolvimento integral do Surfe.


  




  

    CAPÍTULO 1




    PEGANDO A ONDA – A RAZÃO DESTE LIVRO




    A JUSTIFICATIVA




    O Surfe vem alcançando níveis cada vez mais expressivos, no que tange à divulgação do esporte e ao número de adeptos. Cada vez mais empresas de grande porte se interessam em patrocinar as competições e os atletas, face ao grande interesse popular no mundo e principalmente no Brasil




    Em terras brasileiras, o esporte tem alcançado patamares antes inimagináveis, por conta do sucesso dos atletas nacionais nos últimos tempos. O país tem o Adriano de Souza, campeão mundial em 2015, Gabriel Medina, tricampeão do mundo em 2014, 2018 e 2021, Ítalo Ferreira, campeão mundial em 2019 e campeão olímpico em Tóquio 2021 e recentemente, o Felipe Toledo, campeão do mundial de 2022. Porém, mesmo com este cenário positivo, existem poucos trabalhos acadêmicos em nível de mestrado e doutorado, ou mesmo livros de cunho científico sobre o Surfe no Brasil.




    Na pesquisa realizada por Pérez-Gutiérres e Cobo-Corrález (2020, p. 4), verificou-se 318 trabalhos científicos de 1967 a 2017, sendo a maior parte de origem estrangeira. Além disso, Brasil, Ramos e Goda (2013) demonstram que entre os anos de 2000 e 2011, dos 150 trabalhos produzidos no mundo, apenas 31 eram brasileiros. O trabalho desses autores mostrou que 79% das pesquisas sobre surfe, vieram do exterior. O Brasil foi responsável por apenas 21% destes trabalhos neste período.




    Tal fato exterioriza a importância de novos estudos que tenham como foco exclusivo o surfe. Grande parte dos trabalhos existentes tem origem em revistas e mídias específicas do ramo, nem sempre construído por cientistas ou pesquisadores.




    Desta forma, a necessidade de trabalhos em níveis de mestrado e doutorado, bem como de livros com abordagem científica, fica explícita para a aquisição de dados fidedignos à realidade do desenvolvimento do surfe brasileiro.




    É válido lembrar que além da mídia especializada, os empreendimentos investigativos e a confecção de livros sobre o surf no Brasil, desde seu princípio, foram iniciativas quase que exclusivas dos próprios surfistas. (BANDEIRA; RÚBIO, 2011, p. 100).




    As estatísticas que envolvem o esporte geram uma perspectiva positiva para uma evolução intensa nos próximos anos, por conta da sua inserção nos jogos olímpicos em 2020 e como nos diz Carvalho (2019), por estratégias da ISA (INTERNATIONAL SURFING ASSOCIATION) e da WSL, como a aquisição de novos contratos de patrocínio com grandes empresas, como as feitas em 2019 com a Red Bull, Harley-Davidson e Boost Mobile, dentre outras.




    Detentor do primeiro campeão olímpico do surfe, o Brasil oferece um cenário propício para a eclosão do esporte em níveis cada vez mais abrangentes, caracterizando ‘terra fértil’ para as grandes empresas que investem no ramo. A grande projeção nacional e mundial, proporcionada pela exposição da modalidade nos jogos olímpicos, além dos resultados dos brasileiros (venceram 6 dos últimos 8 títulos mundiais), provavelmente atrairá cada vez mais o interesse dos gigantes do setor e de fora dele, tornando evidente a pertinência de investigações como a que aqui propomos.




    Entender as percepções dos agentes sociais do surfe brasileiro, quanto as possíveis transformações em seu cotidiano relacional com o esporte, consequentes da extrema exposição em eventos de grande alcance popular como a olimpíada e o mundial, permitirá aos institutos, associações, escolas de surfe e entidades que organizam o surfe no país, estratégias de melhoramento de suas ações, em direção ao desenvolvimento do esporte.




    Desta forma, os insumos para a compreensão deste novo fenômeno, os quais justificariam a construção de novos trabalhos de pesquisa com a finalidade de desenvolver a atividade em seus diversos aspectos, serão uma realidade. Aliás, consideramos que entender os anseios, desejos e necessidades dos empresários, surfistas profissionais e praticantes, os quais são potenciais clientes deste mercado, nos parece condição sine qua nom, para o sucesso no faturamento das empresas do setor e consequentemente, para o desenvolvimento de todo o mundo do surfe.




    O PROBLEMA




    Quais são as vertentes da origem do surfe no mundo e no Brasil e como o notável crescimento do esporte e a evolução da imagem do indivíduo surfista, afetam a existência do chamado ‘surfista de alma’, o enfrentamento do preconceito contra mulheres praticantes, as dificuldades do surfista recreativo e as possíveis soluções para os problemas decorrentes desse crescimento, considerando o impacto de um evento do tamanho das Olimpíadas?




    OS OBJETIVOS




    Objetivo Geral




    Descrever as percepções de atores sociais do surfe brasileiro, tendo por base a inserção do esporte nos Jogos Olímpicos e que influência pode exercer em seu desenvolvimento no país.




    Objetivos Específicos




    a) Descrever o desenvolvimento do surfe no mundo e no Brasil, a partir de uma revisão narrativa da literatura;




    b) Descrever a participação dos atletas brasileiros no mundial 2021 e na Olimpíada de Tóquio, como uma consequência do desenvolvimento dos atletas brasileiros e do surfe no Brasil.




    c) Analisar as percepções de atores sociais do surfe brasileiro em relação à influência da inclusão do esporte nos Jogos Olímpicos.




    A HIPÓTESE




    Trabalhamos com a hipótese de que a exposição do surfe, num evento de proporção mundial, como os jogos Olímpicos de Tóquio, aliada ao destaque dado aos surfistas brasileiros pelas mídias em escala nacional e internacional, poderá contribuir para a implementação de programas educacionais e de conscientização que promovam a valorização das vertentes tradicionais do surfe, incentivando a preservação da cultura do ‘surfista de alma’ e a busca pela harmonia com a natureza. Além disso, o destaque internacional gerado pelo surfe nas olimpíadas podem resultar em iniciativas que combatam o preconceito de gênero no surfe, promovendo a igualdade de oportunidades para mulheres praticantes. Para lidar com as dificuldades enfrentadas pelo surfista recreativo devido ao crescimento do esporte, seria importante a adoção de medidas como a organização do uso das praias e a implementação de programas de capacitação e orientação para novos praticantes. Por fim, a realização de eventos como as Olimpíadas pode ser uma oportunidade para fortalecer o esporte, desde que haja um equilíbrio entre a competição e a preservação dos valores e identidade do surfe.


  




  

    CAPÍTULO 2




    A HISTÓRIA DO SURFE COMO VOCÊ NUNCA VIU – REVISÃO DA LITERATURA




    O SURFE NO MUNDO




    Conforme Pérez-Gutiérres e Cobo-Corrález (2020, p. 4), 318 trabalhos científicos sobre o surfe foram encontrados de 1967 a 2017, nas bases de dados da Web of Science e da Scopus, sendo a grande maioria de autores australianos.




    Numa revisão sistemática da literatura, Brasil, Ramos e Goda (2013), demonstram que entre os anos de 2000 e 2011, se observava 150 trabalhos sobre o esporte, produzidos no exterior e apenas 31 no Brasil. Bandeira e Rúbio (2011), ao mencionarem que os empreendimentos investigativos sobre o assunto, partem de iniciativas, quase que exclusivamente de surfistas.




    A ORIGEM DO SURFE NO MUNDO




    Durante um longo tempo, houve apenas uma vertente de maior aceitação para a origem do surfe no cenário mundial. A história sobre a origem deste esporte, pelo menos em meio aos surfistas, sempre esteve atrelada à chegada do navegador inglês, James Cook, considerado gênio da náutica, da matemática e da astronomia, às ilhas havaianas, em 1778. Porém, além desta versão dos fatos, mais duas vertentes concorrem para o reconhecimento quanto à origem do surfe: a versão de Felipe Pomar, que reivindica a criação do surf para o Peru, na América do Sul e os relatos que atribuem a criação do esporte aos polinésios das Ilhas Marquesas, aperfeiçoado por taitianos que alcançaram as ilhas havaianas.




    Apesar de algumas incertezas imperarem, no que se refere à origem do surfe, Souza (2004) confirma as três versões mencionadas anteriormente, afirmando que esse esporte teve o seu desenvolvimento em três locais distintos: Peru, Polinésia Francesa e Havaí. Desta forma, nas linhas a seguir, elencaremos os relatos referentes às três vertentes citadas aqui.




    A ORIGEM DO SURFE SEGUNDO FELIPE POMAR




    Mat Warshaw, em seu livro ‘The Enciclopedy of Surfing’, descreve, com propriedade, o que seriam as ações iniciais de Pomar em direção à reivindicação da origem do surfe, para seu país natal, o Peru.




    Segundo Warshaw (2010), em 1987, o peruano Felipe Pomar, nascido em Lima, campeão mundial de surfe em 1965, em uma reunião agendada nos escritórios da revista SURFER, na Califórnia – USA, propõe uma teoria alternativa para tal origem. Em seu argumento, Pomar explica que os moradores de Huanchaco, cidade que fica a quinhentas milhas (804,7 KM) ao norte de Lima, tinham o costume de pescar, próximo à costa da cidade e, para isso, usavam uma espécie de embarcação chamada ‘Caballito de Totora’.




    Após a pesca, eles utilizavam o objeto para se divertirem, surfando as ondas de volta para a margem. Segundo o peruano, estes habitantes, claramente tinham a intenção de se divertir e praticar o que viria a se tornar um esporte no futuro. Em seu relato, Felipe Pomar menciona que essa ação, data de cerca de 3000 anos ou mais, ou seja, 2000 anos antes dos havaianos despertarem para esta prática.




    Figura 1 - Caballito de Totora - Peru - Ainda usado nos dias de hoje.
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            Fonte: https://howtoperu.com/wp-content/uploads/2011/07/caballitos-de-totora-peru-fishing-boats.jpg


          

        


      

    




    Caballito ou Caballito de Totora ou ainda cavalinho, na língua portuguesa, se refere a um barco feito de junco, que é o nome dado a algumas espécies de plantas que crescem, de uma forma geral, em alagadiços e são muito cultivadas para produzir esteiras, cestos e assentos de cadeira.




    Segundo Sanz (2016), o Caballito de totora é uma embarcação individual, com cerca de 3 metros de comprimento, onde a parte de trás, chamada de popa, tem um espaço mais amplo, destinado ao armazenamento da pesca capturada. Sanz ainda relata que a civilização conhecida como Mochica que viveu entre 200 e 700 d.C. já utilizava o caballito de totora.




    Figura 2 - Caballito de Totora - Peça de Museu
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            Fonte: https://historiasdelahistoria.com/2016/10/20/caballito-totora-embarcaciones-pesca-3-000-anos-tablas-surf


          

        


      

    




    Um fato inusitado, que veio contribuir para as alegações de Felipe Pomar quanto à origem do surfe, foi a descoberta, no ano de 2014, de um fragmento de 12 centímetros desta embarcação que poderia confirmar sua existência há mais de 3000 anos, acrescenta Sanz.




    Ainda segundo Warshaw (2010, p. 2), as afirmações de Pomar, feitas na redação da revista Surfer, aconteceram, de forma concomitante a diversas descobertas arqueológicas, as quais levaram o Peru a primeira categoria de civilizações antigas.




    Além disso, foi desenterrada uma metrópole deserta com 150 acres, chamada ‘Caral’, com artefatos que datam 2600 a.C. com praças, canais, anfiteatros, edifícios, instrumentos musicais e inclusive, com pirâmides mais antigas que as pirâmides egípcias, chegando a ser chamada, por alguns de “A mãe de todas as civilizações”.




    Entre diversas descobertas, foi encontrado um conjunto de cerâmica combinado. Ali, a figura de dois peruanos em um barco de junco, sorridentes, com as cabeças baixas e olhando para frente, numa posição que passa a ideia de estarem deslizando em direção à costa. Além desses achados, vários outros demonstravam a relação dos peruanos com o mar no seu cotidiano.




    Pomar alega que a utilização do caballito tinha como objetivo a pesca, transporte de alimentos etc., porém, diz que o Caballito de Totora era também utilizado para fins de lazer e diversão ao deslizarem sobre as ondas.




    A ORIGEM DO SURFE NA POLINÉSIA FRANCESA




    Para Souza (2004, p.16), habitantes da Polinésia, mais especificamente das ilhas Marquesas, os quais já detinham a prática da chamada “arte do paipo” (similar ao surfe de boadyboard), que significava pegar uma onda descendo deitado numa prancha de forma arredondada, teriam sido as primeiras pessoas a chegarem no Havaí. Mas, como dito, essa descida na onda era feita com o corpo deitado sobre a prancha. O ato de ficar em pé, acrescenta o autor, foi ideia dos taitianos, cerca de 1000 anos d. C., os quais chegaram às ilhas havaianas tempos mais tarde.




    Kampion (1997) relata que polinésios com origem no Thaiti viajam pelo oceano até chegarem ao Havaí, em meados do ano 400 d.C., numa época bem anterior às icônicas navegações europeias, cerca de mil anos antes das tais, trazendo o ato de surfar em seu cotidiano.




    Segundo Butts (2001), já havia o surfe feito ou praticado através de canoas, porém, segundo escritos de Finney e Houston (1996) a atividade utilizando pranchas de madeira teria surgido há mil anos por intermédio de indivíduos que habitavam o sudoeste da Ásia, os quais teriam navegado até chegar ao sul do oceano pacífico.




    Desta forma, ainda com referência na obra de Warshaw, o esporte surfe surgiu após os anos mil, durante o século XI a.C. Foi desenvolvido no Havaí, porém sua criação teria acontecido na polinésia francesa.




    A ORIGEM DO SURFE NO HAVAÍ




    A origem do surfe pelos relatos de James King, tenente em um dos navios do Capitão James Cook




    Nascido em 27 de outubro de 1728, na Vila de Marton – Inglaterra, filho de fazendeiro, o Capitão James Cook se tornou um ícone da marinha britânica no século XVIII. Exímio navegador, esteve presente em diversas batalhas, inclusive, segundo o portal inglês Biografy (2014) na Guerra dos Sete Anos, entre 1756 e 1763, comandando um navio.




    Figura 3 – Retrato oficial do capitão James Cook. Foto: Domínio Público
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            Fonte: https://mapadelondres.org/james-cook/


          

        


      

    




    Face a tamanha destreza, Cook cada vez mais se tornava alguém muito valioso para a frota britânica, conforme diz o site Mapa de Londres (2017); em função disso, foi designado para fazer diversas viagens com missões muito importantes, logrando êxito em diversas delas. Assim, Cook foi coroando suas ações com realizações contundentes.




    Dentre diversos feitos, o navegador mapeou a região da Nova Zelândia, foi o primeiro navegador a cruzar o círculo polar ártico e mapeou outras diversas ilhas. Por tais proezas, acabou sendo eleito membro da Royal Society, que segundo o site royalsociety.org (2021), se trata de uma academia científica que tem como foco principal promover a excelência na ciência, gerando benefícios para a humanidade.




    Segundo Marcus (2021), na última viagem de Cook, em 1778, ele tinha o objetivo de procurar uma passagem do Oceano Pacífico, em sua região norte, para o Oceano Atlântico. Neste caminho, ele chega às ilhas havaianas, ancorando na extremidade oeste da cadeia de ilhas, a caminho do Taiti, no noroeste da costa da América do Norte.




    Aquele ano acabou sendo frustrante, haja vista que o Capitão procurou inutilmente a tal passagem do Pacífico para o Atlântico, por cerca de um ano e por conta desse insucesso, Cook resolveu trazer de volta seus navios para as ilhas havaianas.




    Figura 4 - Capitão Cook e seus navios na Baía de Kealakekua em 1778.
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    Fonte: http://www.surfingforlife.com/history.html




    Desta forma, o Capitão Cook volta ao arquipélago havaiano, parando na Ilha Grande do Havaí, também chamada nos dias de hoje de Big Island (Ilha Grande). Lá, na baía de Kealakekua, em 14 de fevereiro de 1779, James Cook morre, num conflito com os nativos do local.




    Figura 5 - Ilustração da suposta morte de Cook, causada por nativos havaianos
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    Fonte: https://mapadelondres.org/james-cook/.




    O Tenente James King, que comandava o navio Discovery, pertencente a frota de Cook e que tinha como função, descrever os acontecimentos no diário do capitão James Cook, faz uma descrição, referente ao uso de pranchas por nativos para descer as ondas havaianas.




    King escreveu duas páginas dedicadas a explicitar as ações dos havaianos em cima das pranchas. Ele o fez após a morte de James Cook, porém antes de seu navio retornar à Inglaterra. O fato se traduziria no primeiro relato sobre o surfe.




    Figura 6- Momento de Contato; The Cook Expedition off Kauai, 1778.
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    Fonte: http://www.surfingforlife.com/history.html




    Mas o desvio mais comum é na Água, onde há um Mar muito grande e ondas quebrando na Costa. Os homens às vezes 20 ou 30 vão sem a ondulação do surf, e se deitam sobre um pedaço oval de plano sobre seu tamanho e largura, eles mantêm suas pernas fechadas em cima dele, e seus braços são usados para guiar a prancha, vocês esperam o tempo do maior swell que se estabelece na costa e, juntos, avançam com seus braços para mantê-los no topo, isso os envia com uma velocidade surpreendente, e a grande arte é guiar o plano como sempre para mantê-lo em uma direção adequada no topo do Swell, e conforme ele altera sua direção. Se o Swell o leva para perto das rochas antes que ele seja ultrapassado por sua quebra, ele é muito elogiado. Ao ver pela primeira vez esta diversão muito perigosa, não imaginei que fosse possível, mas que alguns deles deviam ser jogados como múmias contra as rochas afiadas, mas logo antes de chegarem à costa, se estiverem muito perto, eles abandonam sua prancha e mergulham sob até que a rebentação arrebente, quando o pedaço de prancha é lançado muitos metros pela força da rebentação da praia. O maior número é geralmente ultrapassado pela quebra da ondulação, cuja força evitam, mergulhando e nadando sob a água por impulso. Por meio de exercícios semelhantes, pode-se dizer que esses homens são quase anfíbios. As mulheres poderiam nadar até o navio, continuar meio-dia na água e depois retornar. A diversão acima é apenas uma diversão, não uma tentativa de habilidade, e em uma onda suave que começa. Devo conceber que seja muito agradável. (MARCUS, 2021, p. 1).




    Assim, o tenente James King, comandante do Discovery, escreve em 1779, tal registro no diário do navio, o que configurou a primeira descrição escrita das atividades dos havaianos nativos, referentes ao surfe, feita por um cidadão europeu. King chamou aquela imagem dos nativos havaianos deslizando sobre as ondas, de ‘passa tempo exótico’.




    Portanto, ali, no Havaí, segundo esta versão dos fatos, foi criada a atividade de deslizar sobre as ondas, hoje chamada de surfe.
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    O SURFE NO BRASIL




    DA PRECARIEDADE DO COMEÇO AO DOMÍNIO DO SURFE MUNDIAL




    No Brasil, assim como na história da origem do surfe no mundo, também encontramos versões distintas, quanto à chegada do esporte no país. Aqui, mencionaremos versões mais divulgadas e aceitas como verdadeiras, neste contexto, inclusive uma versão definitiva, que surgiu mais recentemente, como veremos no decorrer do texto.




    A VERSÃO CARIOCA PARA O INÍCIO DO SURFE NO BRASIL




    Os cariocas “Paulo Preguiça, Irencyr Beltrão e Jorge Paulo Lehman, experimentaram as emoções das ‘tábuas havaianas’ no Arpoador, nos anos 50” (SARLI, 2001). Por conta desse fato, acreditava-se, até o final da década de 80, que a gênese do surfe brasileiro teria ocorrido no Rio de Janeiro.




    Figura 7 - Jorge Paulo Lemann, de sunga, com amigos no Arpoador, Rio de Janeiro, 1959
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    Fonte: http://revistatrip.uol.com.br/trip/lemann-broders




    Tudo começou com a expansão dos voos internacionais para o Brasil na década de 1950. Oliveira (2011) menciona que, nesta época, o Brasil era o segundo país em número de empresas aéreas estabelecidas. O fato significava que apenas os Estados Unidos da América estavam à sua frente. “Grandes empresas como a Panair, Varig, Cruzeiro e Vasp cruzavam diuturnamente os céus brasileiros.” (FERREIRA, 2017, p.10).




    Com o aumento de linhas aéreas para o Brasil, pilotos americanos, em seus momentos de folga, segundo Zeni (2002), costumavam divertir-se, surfando nas praias cariocas, em especial em Copacabana. Neste tempo, o surfe já estava bem divulgado nas areias das praias americanas e não demorou, para que o mesmo acontecesse no Brasil.




    Ante a nova moda, cariocas que viajavam ao exterior, voltavam trazendo pranchas, a fim de vivenciar a emoção do surfe. Desta forma, o esporte foi ampliando seus horizontes, conquistando cada vez mais adeptos na cidade e a posteriori, ampliando suas fronteiras a outros estados e cidades.




    Por um tempo considerável, se propagou que a prática do esporte teria começado no Rio de Janeiro.




    GÊNESE DO SURF NAS AREIAS DE SÃO PAULO




    Segundo relatos de Gutemberg (1989), Osmar Gonçalves, surfista da cidade de Santos, situada no litoral do Estado de São Paulo, recebe um presente de seu pai adquirido no exterior. O fato ocorre no ano de 1938. Tal presente era a revista, “Popular Mechanics”. Segundo Seelhorst (1992), tratava-se de uma revista americana dedicada à ciência e tecnologia.




    A revista Popular Mechanics, segundo Willians (2017), representava uma leitura muito importante para pessoas com interesse em montar diversos tipos de equipamentos eletrônicos, hidráulicos, mobiliários, náuticos e artigos referentes às novidades tecnológicas da época. Trata-se de uma revista conceituada, muito solicitada e com diversas premiações recebidas.




    Na edição da revista, presenteada a Osmar, havia uma planta com orientações para a confecção de uma prancha de surf de madeira. Osmar, passa cerca de três meses se dedicando a esse projeto, quando finalmente constrói o que seria considerada a primeira prancha de surfe construída no Brasil, que segundo informações do COB (2021), era semelhante à tábua havaiana e pesava aproximadamente 80 quilos.




    Em seus escritos, Gutemberg (1989) diz que Osmar Gonçalves, acompanhado de seus amigos, Juá Haffers e Silvio Manzoni, experimentam sua criação surfando na praia do Gonzaga, em Santos, no ano de 1939, o que configuraria o início desta prática no país.




    Esta, por muito tempo, foi a versão que pairava sobre as mentes envolvidas com o surfe no Brasil, portanto, a mais aceita, mesmo que sob protesto dos cariocas que alegavam que as pranchas utilizadas pelos santistas eram de remada, onde se descia a onda deitado. Porém, fotos registradas de Osmar e amigos surfando em pé, eliminaram tais questionamentos revelando os primeiros surfistas do Brasil, até então.




    A NOVA VERSÃO DA GÊNESE DO SURFE NO BRASIL




    Thomas Ernest Rittscher Júnior, ou Thomas Rittscher, como ficou notabilizado no Brasil, ou mesmo Júnior, para seus familiares. Este é o nome que trouxe perplexidade e surpresa para a comunidade do surfe no Brasil, principalmente aos cariocas e paulistas, transformando tudo que se sabia, até então, sobre o início da prática do surfe no país.




    Segundo Sarli (2016), as pessoas no Brasil atribuíram por muito tempo, o crédito da criação da primeira prancha, bem como a origem do surfe no país a Osmar Gonçalves, João Roberto Suplicy (Juá) Haffers e Silvio Manzoni. Contudo, a verdadeira narrativa veio à tona em 2000, quando os habitantes de Santos descobriram Thomas Rittscher Júnior, um norte-americano radicado na cidade, que revelou os eventos verdadeiros, posteriormente confirmados por fotos e pelo depoimento de Juá Haffers.




    Era o ano de 1937, conforme relato de Sarli (2016). Rittscher tinha 20 anos de idade, seu pai trabalhava com a exportação de café e por exigência de sua função profissional, viajava muito ao exterior. De volta de uma dessas viagens, o pai do Rittscher trouxe para seu filho um exemplar da revista norte-americana Popular Mechanics, que trazia um artigo de autoria de um ícone do surfe da época, chamado Tom Blake, considerado até hoje uma das figuras mais lendárias do surfe mundial. Era uma edição de 1937 que tinha a partir da página 114, um projeto no modelo “passo a passo” da construção da prancha de Blake.




    Figura 8 - Edição de julho de 1937 da revista Popular Mechanics
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            Fonte: https://www.waves.com.br/arquivo/confira-galeria-de-fotos-da-revista/(por Ader Oliveira)


          

        


      

    




    Rittscher ficou muito interessado naquele artigo e segundo Sarli (2016), seguiu o esquema revelado na revista, montando sua própria prancha Blake nos últimos meses de 1937. Assim, naquela temporada de Verão que se estendeu para 1938, dirigiu-se à praia, onde surfou nas pequenas ondas da Baía de Santos, no Estado de São Paulo, dando início a uma das modalidades esportivas mais amadas do Brasil.




    Figura 9 - Esquema da prancha construída por Rittscher
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    Fonte: https://www.waves.com.br/arquivo/confira-galeria-de-fotos-da-revista/




    Lima (2001), diz que Rittscher é um americano de New Jersey que veio para o Brasil com a família em 1930. Seu pai era um empresário do setor de exportação de café, profissão seguida por ele na fase adulta. Em sua chegada, com 13 anos de idade, Willians (2017) conta que o garoto já demonstrava verdadeira paixão por esportes ligados à água. Passos Neto (2002) comenta que Thomas participou de competições de natação e outros esportes, com atuação de destaque, inclusive vencendo competições, tornando-se referência do esporte de Santos.




    Figura 10 - Thomas Rittscher Júnior, o Pioneiro no surfe brasileiro
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    Fonte: http://www.avisoesporte.com.br/2011/11/surf-morre-aos-94-anos-de-idade-o.html




    Rittscher exerceu relevante influência na sociedade santista ao longo dos anos, recebendo homenagens, o que culminou com o título de cidadão santista, recebido em cerimônia especial em 25 de outubro de 2002.




    Figura 11 - Rittscher recebendo homenagem em Santos - SP. Foto: Herbert P.Neto
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    Fonte: https://www.waves.com.br/arquivo/thomas-rittscher-recebe-homenagem




    Nos relatos de Willians (2017), o escritor ratifica as informações de Sarli, dizendo que depois de ter construído a prancha, Thomas a coloca num carro conversível, porém cita que ele não estava sozinho. Com sua irmã, Margot Rittscher, (a qual foi considerada a primeira mulher surfista do Brasil) se deslocam para a praia do Gonzaga, em Santos, cidade do estado de São Paulo, a fim de experimentar o equipamento pela primeira vez.




    Figura 12 - Thomas e Margot Rittscher à esquerda nos anos 30 e à direita em 2008.
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    Fonte: http://memoriasantista.com.br/wp-content/uploads/2016/06/thomasemargot2.jpg




    Em entrevista à Rádio Eldorado, no programa Trip 89, edição 94, conforme Rittscher (2001), Thomas diz que não conhecia o Osmar Gonçalves, porém, os dois tinham em comum a amizade do santista João Roberto Suplicy Haffers, ou apenas Juá, como era chamado pelos amigos. Assim como o pai do Rittscher, o pai do Juá também trabalhava com a exportação de café, justificando a relação entre as famílias. Juá Haffers teve uma participação preponderante nessa história, inclusive, confirmando a versão contada por Rittcher.




    Williams (2017) nos conta que nos anos 50, Juá saiu de Santos para morar em Nova Iorque. Porém, ao saber da eclosão da história de Rittscher, voltou ao Brasil para homenagear seu amigo e confirmar a história dos irmãos Thomas e Margot.




    Thomas Rittcher descreve sua versão, quanto ao seu pioneirismo, dizendo que passeava na praia de Santos com a sua prancha que chamava muita atenção das pessoas e despertou, mais especialmente, o interesse de três rapazes, que na época tinham entre 15 e 16 anos. Ele se refere a Juá, Osmar Gonçalves e Sílvio Manzoni. Juá, como já era amigo do Thomas, quis saber de onde viria a ideia de construção daquela prancha. Ao saber da revista ‘Popular Mechanics’, com o projeto passo a passo de construção do equipamento, não perdeu tempo e pediu a revista emprestada com a intenção de também construir uma outra prancha, modelo Tom Blake, para ele.




    Ainda no depoimento de Rittcher a Paulo Lima, ele diz que ajudou Juá a construir a segunda prancha, inclusive saindo com o amigo para surfar nas praias de Santos, porém não cita a presença de Osmar Gonçalves e Silvio Manzoni.




    O americano, como era chamado pelos amigos da época, diz na entrevista a Lima que o Juá Haffers ficou tão interessado que o convidou para ir à casa de seu tio, de nome Tom, pois segundo Haffers, ele teria ferramentas adequadas para o projeto. Ali, Rittscher emprestou a revista a seu amigo, o qual teria permanecido com ela por muito tempo e conforme suposição do próprio Thomas Rittscher, teria emprestado para outras pessoas, referindo-se claramente a Osmar Gonçalves.




    Corroborando, de certa forma, com a afirmação de Rittscher, Meneghello (2020), conta que as pranchas construídas em Santos, por iniciativa de Juá Haffers, Gonçalves e Manzoni, tiveram o apoio de Tom Simonsen, tio de Haffers que era carpinteiro e proprietário de uma carpintaria e de um amigo de Tom que era Engenheiro naval, cujo nome era Júlio Pulz, dono de um Estaleiro.




    Vale lembrar que na obra de Gutemberg (1989), Osmar Gonçalves conta que recebeu a revista ‘Popular Mechanics’ como presente de seu pai que retornara de uma viagem aos Estados Unidos da América, semelhantemente ao que conta Rittscher. Porém, fotos da época, confirmaram a versão de Thomas Rittscher.




    Segundo Sarli (2001), Thomas Rittscher afirma que por ocasião da segunda guerra mundial, mudou-se para o Rio de Janeiro, para fins profissionais e acabou ficando longe da prática do surfe. Por tal fato, o americano não teria acompanhado os acontecimentos referentes à prática do surfe em Santos e, portanto, não sabia da nomeação de Osmar Gonçalves como o primeiro a surfar no Brasil.




    Andraus (2013) relata que John Wolthers, amigo de Rittscher e membro de uma família de surfistas pioneiros em Santos, comunicou ao jornalista Diniz Iozzi, conhecido como ‘Pardhal’ na localidade, que antes do Osmar Gonçalves, alguém já havia surfado nas praias da cidade. Ele se referia a Thomas Rittscher.




    Conforme conta Rittscher (2001), Diniz Iozzi (Pardhal) o procurou e investigou sua vida na busca da veracidade da nova informação que mudaria a gênese do surf no Brasil. “O Pardhal é muito bonzinho! Se não fosse ele eu não estava aqui...Aí ele foi lá em casa e acabamos com a garrafa de uísque... ele levou umas seis horas me examinando.” Trata-se de informação verbal dada por Rittscher a Rádio Eldorado, no programa Trip 89, edição 94.




    Após Thomas ter mostrado fotos e informações de sua prancha e de suas ações como surfista, Iozzi leva a novidade a público, apresentando à comunidade do surfe santista, paulista e brasileira, o Sr. Thomas Ernest Rittscher Júnior, como o primeiro homem a surfar no Brasil.




    Thomas Rittscher morreu aos 94 anos, na cidade de Santos, em 24 de novembro de 2011; Margot Rittscher, irmã de Thomas, faleceu em 26 de julho de 2012, aos 96 anos, reconhecida como a primeira mulher a surfar no Brasil; João Roberto Suplicy Haffer faleceu em 12 de dezembro de 2004, aos 82 anos; Osmar Gonçalves faleceu em 30 de abril de 1999, aos 77 anos de idade.
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    CAPÍTULO 3




    O SURFE BRASILEIRO DOS ANOS 1930 ATÉ A TEMPORADA DE 2021




    ANOS 1930




    O que encontramos de informação sobre a década de 1930, são os fatos mencionados anteriormente sobre os pioneiros do surfe no Brasil. Portanto, provavelmente, nos anos 30, o número de praticantes de surfe no Brasil, se limitava a Thomas Rittscher, sua irmã Margot e os três amigos Osmar Gonçalves, Juá Haffers e Silvio Manzoni, tidos como precursores do surfe no Brasil, além de possíveis anônimos.




    ANOS 1940




    Nos anos 40, com a ocorrência da segunda guerra mundial, não houve registros expressivos, quanto a prática do surfe, porém, em outubro de 1940 foi criada a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, que trabalhou no aprimoramento de medidas comuns de defesa (FGV-CPOD, 2021).




    Conforme este registro, em janeiro de 1941, um acordo assinado entre o Brasil e os Estados Unidos fez do Rio de Janeiro, que era a capital do país na época, uma das bases militares do exército e aviação americanos, trazendo muitos militares e cidadãos daquele país à cidade.




    Aliás, Gutemberg (1989) comenta que esses americanos traziam pranchas para surfar em seus horários de folga nas praias da cidade, despertando o interesse dos cariocas para o surfe. “Vindos principalmente dos EUA, onde o surf já se desenvolvia há mais de meio século, os pilotos aproveitavam o período de folga no Brasil para descansar e se divertir, e encontraram no surf uma ótima opção.” (ZENNI, 2002, p. 9).




    Ao observarem essas práticas na praia de Copacabana e a posteriori no Arpoador, cariocas empolgados e curiosos com o que viria a ser uma moda para a juventude local, quando em viagem ao exterior, traziam para casa equipamentos inerentes ao surfe, na busca de experimentar a prática.




    Copacabana era o principal reduto do movimento ‘hippie’. Ali, havia uma concentração constante de jovens, facilitando o acesso destes a tudo o que acontecia na cidade. Na praia do referido bairro, costumava quebrar ‘altas ondas’, que na expressão jovem, até hoje, significa ondas perfeitas.




    Porém, com a construção do emissário submarino de Copacabana, que resultou no aterro da área, houve uma migração para a praia do Arpoador, haja vista que, segundo relatos, as ondas caíram muito em sua qualidade para a prática do surfe.




    ANOS 1950 E 1960




    Foi então que entre o final dos anos 50 e início da década de 60 surgem, segundo Rio Memórias (2020), os cariocas Arduíno Colassanti, Irencyr Beltrão, Paulo Preguiça e Jorge Paulo Lemann, entre outros, os quais já praticavam a caça submarina e que mais tarde, vieram a ser considerados os primeiros surfistas da cidade, se destacando sobre as pranchas e despertando o interesse da juventude do Rio de Janeiro.




    Figura 13 - Arpoador no início do surfe - Foto: Tito Rosemberg




    

      

        



        

      



      

        

          	

            

              [image: ]

            


          



          	

            Fonte: https://ricosurf.com.br/noticias/surf/artigo-por-gabriel-pierin-arpoador-berco-surfe


          

        


      

    




    Tratava-se de Jovens pertencentes à elite carioca, praticantes de caça submarina que influenciados pelos filmes e costumes americanos, repetiam no dia a dia as condutas sugeridas pelo chamado ‘colonialismo americano’, que através dos filmes de Hollywood e protagonismo esportivo mundial, influenciava o comportamento juvenil da época.




    Essa juventude sofria críticas da sociedade por causa do estereótipo relativo a indivíduos descompromissados, sem responsabilidade e de condutas comportamentais reprováveis ante ao contexto social vigente.




    Nessa leitura, o surfe nada mais seria do que um passatempo conformista adotado por jovens ricos, desinteressados do estudo, alienados do cenário político, desobrigados do trabalho graças à segurança financeira oferecida pela condição econômica de suas famílias. (DIAS; FORTES; MELO, 2012. p.125).




    Segundo Dias, Fortes e Mello (2012), Arduíno Colassanti, por exemplo, veio a ser ator, atuando em diversos filmes, dentre eles, vários que abordavam o universo do surfe e os hábitos da juventude da época (vide figura 15).




    Figura 14 - Arduíno Colassanti, com sua “Porta de Igreja”
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    Fonte: https://revistatrip.uol.com.br/trip/lemann-broders.




    Não demorou muito para que o surfe caísse nas graças dos frequentadores das praias cariocas e esse interesse se demonstrou mais intenso após a chegada do australiano Peter Troy que, segundo Kaneca (2008) havia visitado a Amazônia, passando pelo Peru, chegando ao Rio, em 1964. Troy viria a ser o protagonista da inserção do surfe moderno no Brasil.




    Numa época em que os surfistas cariocas usavam as chamadas ‘porta de igreja’, apelido dado às pranchas fabricadas com madeirite e que se assemelhavam a uma porta utilizada nas entradas das igrejas católicas, o deslizar sobre as ondas, praticamente se resumia a descer por uma linha reta até a onda acabar.




    Peter Troy aparece na praia, despertando a curiosidade dos demais surfistas com manobras inovadoras para a época, como o hang five, que consistia em aproximar os dois pés do bico da prancha e mesmo o bottom turn, que permitia aproveitar mais a onda, já que o surfista fazia uma curva na base da onda, projetando a prancha lateralmente, permitindo assim, alcançar o corte, ou seja, a parte da onda que ainda não tinha quebrado, possibilitando aproveitar toda sua extensão.




    Ainda segundo Kaneca (2008), Mário Bração, uma das testemunhas oculares do fato, relata que Peter chamou sua atenção logo que entrou na água com a prancha. Ele disse que percebeu que o Troy tinha uma técnica diferente e por isso não tirou os olhos de cima do australiano. Ao vê-lo pegar uma onda em pé no pontão do Arpoador, comenta ter ficado chocado com sua performance.




    Figura 15 - Peter Troy no Arpoador em 1964




    

      

        



        

      



      

        

          	

            

              [image: ]

            


          



          	

            Fonte: http://rumoaomar.org.br/esporte/peter-troy-no-rio.html.


          

        


      

    




    Segundo os relatos de Arana e Árias (1996), Troy foi o primeiro surfista a usar uma prancha de fibra de vidro nas praias nacionais. Os autores mencionam a exibição do australiano Peter Troy, fato que permitiu aos brasileiros conhecerem melhor as técnicas para a prática do esporte, bem como os procedimentos necessários à fabricação das pranchas de fibra de vidro. Peter Troy é considerado o precursor do surfe moderno no Brasil.




    Ainda na década de 60, mais especificamente em 15 de junho de 1965, segundo Pierin (2021), surgiria a primeira organização de surf no Brasil, a Associação carioca, com o nome de ‘Associação de Surf do Estado do Rio de Janeiro’, que organizou o primeiro campeonato de surf no país em 25 de setembro de 1965, com participação de homens e mulheres divididos nas respectivas categorias.




    Na categoria masculina, o vencedor foi Jorge Bally, mais conhecido pelo apelido de perseguição. O atleta representava, na ocasião, o Esporte Clube Radar. Desta forma, Bally foi o primeiro campeão de uma competição de surf oficial, organizada no Brasil e consequentemente o primeiro campeão carioca da história.




    Figura 16 - Jorge Bally - Campeão do primeiro campeonato no Brasil




    

      [image: ]

    




    Fonte: https://ricosurf.com.br/noticias/surf/museu-surf-santos-primeiro-campeonato-carioca-surf-1965.




    Pierin (2021) acrescenta que na categoria feminina, a vencedora foi a surfista Fernanda Guerra que assim como Bally, conquistou o primeiro título carioca em uma competição oficial de surfe.




    Figura 17 - Fernanda Guerra. Primeira campeã carioca de surfe - Arquivo pessoal
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    Fonte: https://ricosurf.com.br/noticias/feminino/museu-surf-santos-fernanda-guerra-historia-surf-feminino.




    ANOS 1970




    Alves e Melo (2013) nos contam que, em 1970, um emissário submarino começou a ser construído na praia de Ipanema, no Rio de Janeiro. A movimentação da areia para a acomodação das estruturas deste emissário acabou acertando favoravelmente o fundo do mar na localidade, gerando ondas de ótima qualidade para a prática do surfe.




    Face a tais fatos, aquele local passaria a ser o lugar preferido para a prática do surfe dentre os surfistas cariocas e local de encontro da juventude da cidade, inclusive de artistas, ícones da época.




    Alves e Melo (2013) acrescentam que a década de 1970, ficou marcada com as primeiras competições de caráter nacional. Eram os chamados ‘Festivais Brasileiros de Surfe’. Dos eventos realizados, quatro deles aconteceram na cidade de Saquarema, uma pequena cidade da Região dos Lagos no Estado do Rio de Janeiro. Tais eventos foram realizados entre os anos de 1975 e 1978. Quando estes festivais aconteciam, a cidade era invadida por jovens, que armavam suas barracas na praia de Itaúna, local da realização das competições. Alves e Melo (2013) dizem que em 1976, Nelson Motta, empresário e produtor musical, inovou criando um festival de música onde o rock and roll imperava entre os jovens, inspirados pelo famoso festival de Woodstock, em Nova York - EUO festival de Motta, ocorreu concomitantemente às competições de surfe, atraindo a multidão de jovens envolvidos ou não com o esporte. Ao evento, o produtor chamou de ‘Som, Sol e Surfe’. Saquarema, em anos posteriores, viria a ser considerada a capital do surfe nacional, face á qualidade na formação de suas ondas.
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